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S A I BA MAIS
» "Sou um parlamentar que já economizou 1.4 milhão

dos recursos públicos. Fui vice-presidente e nunca
usei o carro oficial (modelo Fusion) a que tinha direito.
Não uso gráfica e nem uso cota de correios",
argumentou o deputado distrital.

» "Daí se conclui que eu não tenho nenhuma
preocupação com investigação e/ou ilações que
façam sobre o meu desempenho e comportamento
como parlamentar. Há 42 anos, a Receita Federal
aprova minha Declaração de Imposto de Renda.
Nunca tive qualquer ressalva, por ter sua constituição
só de recursos oficiais, com fontes comprovadas",
afirma Agaciel Maia em nota.

Agaciel terá sigilo quebrado
SUSPEITA DE RACHADINHA

O deputado distrital é investigado por supostamente cobrar parte do salário de funcionários

LUCAS VALENÇA
l u ca s .va l e n ca @ g r u p o j b r.c o m

A Polícia Civil do Distrito Fede-
ral pediu a quebra de sigilo
bancário e fiscal do deputa-

do distrital Agaciel Maia (PL) por
suspeita de praticar em seu gabi-
nete a chamada "rachadinha". A
investigação se tornou um braço
das operações que miravam o
também parlamentar, Robério
Negreiros (PSD). Em uma das ope-
rações, canhotos de cheques para
Agaciel foram encontrados pela
PCDF. As informações sobre a que-
bra de sigilo foram divulgadas pe-
lo portal Metrópoles.

O parlamentar é investigado
por suspeita de praticar o siste-
ma de "rachadinha", que seria
quando o agente público passa a
cobrar parte do salário de fun-
cionários como contrapartida ao
emprego. A prática ganhou
maior notoriedade no país de-
pois que o filho do presidente da
República, Carlos Bolsonaro,
passou a ser investigado pelo su-
posto crime.

Os canhotos de cheques foram
encontrados durante a operação
Absentia (ausência em latim), sob
a guarda do diretor da Câmara Le-
gislativa do Distrito Federal
(CLDF), Arlécio Gazal. Quando co-
letados, a operação mirava o cole-
ga de parlamento de Agaciel, Ro-
bério Negreiros.

À época da operação, o Jor na l
de Brasília noticiou que investi-
gadores da Polícia Civil e do Minis-
tério Público local chegaram a "re-
colher" documentos e informa-
ções que diziam respeito a outros
parlamentares, além de registros
referentes a Negreiros, então foco
da operação.

Agaciel Maia está em seu tercei-
ro mandato e é presidente da Co-
missão de Orçamento e Finanças
(CEOF). Ele é considerado um dos
deputados mais influentes do Le-
gislativo local. Antes de se lançar
para o cargo eletivo, Agaciel foi di-
retor do Senado Federal.

Procurada, a assessoria de im-
prensa do deputado enviou nota
a respeito do pedido feito pela
PCDF. Segundo a nota, que está es-
crita em primeira pessoa, o patri-
mônio do distrital "foi todo cons-
tituído de fonte comprovada e ofi-
cial". "Hoje, tenho 61 anos e traba-
lho desde os 18 anos. Ninguém
precisa quebrar meu sigilo. Eu
mesmo autorizo", enfatizou.

O integrante do Legislativo
também se antecipou e argu-
mentou que não se utiliza de ver-
ba indenizatória, recurso conce-
dido a parlamentares para paga-
mento de custos extraordinários
do mandato.
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O deputado distrital Agaciel Maia está em seu terceiro mandato
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